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"Por que é tão úmido aqui?" Beth reclamou enquanto seus sapatos faziam um barulho de sucção no chão.


"É como viver num pântano", concordou Quill, enojado, levantando a perna para examinar o sapato. "Odeio pântanos."


"Ah, não acho tão ruim assim", sorriu Kathleen, outra das novatas na ilha de Nível Dois.


"Isso é porque você é esquisita", disse outra voz.


Susan, a mais nova de todos nós, parecia a mais irritada. "Esses sapatos eram novos. Como vamos nos locomover por aqui? Será que eles esperam que a gente ande descalço?"


Olhei para meus próprios sapatos e mexi os dedos dos pés dentro deles, sentindo a umidade. "Não era para termos recebido aqueles calçados especiais?"


"Era", disse Quill em tom sombrio. "Mas, pelo visto, eles se perderam no caminho. Que conveniente."


Eu bem que gostaria de ter neurônios funcionando para descobrir quem ele achava que era o culpado, mas um coração partido e noites mal dormidas não estavam me fazendo bem.


"Achei que não conseguiríamos passar no teste para o Nível Dois", murmurou Kathleen. "Foi muito difícil."


"Bom, só alguns de nós passaram", disse Quill, todo orgulhoso.


"Não fique tão feliz", eu disse. "Anderson e Abigail também passaram."


Quill fez uma careta. "Abigail, até entendo. Ela é inteligente e, desde que saiu do coma, tem se mostrado muito forte. Mas Anderson? Esse lugar não tem uma avaliação psicológica não? O cara é um psicopata."


Anderson era outro aluno que tinha chegado ao acampamento na mesma época que a gente. Ele e eu não nos dávamos muito bem, já que ele me colocou deliberadamente em situações perigosas.


Enquanto caminhávamos em direção ao nosso novo alojamento, fiquei para trás do grupo, me sentindo exausta.


O cansaço tinha sido uma constante na minha vida nas últimas semanas. Desde que cheguei ao acampamento Mistfall Wilderness, alguns meses atrás, fui forçada a enfrentar uma confusão atrás da outra. Recentemente, fui atacada pela ex do meu namorado, que por acaso também é filha adotiva do diretor do acampamento, um gênio. Antes de roubar sei lá o quê, Rachel me revelou que tinha se apaixonado pelo meu namorado anos atrás e, como os gênios se unem para sempre, ele sempre seria dela.


Minha mão se fechou em punho. Seria mais fácil falar sobre isso com Jesse se ele parasse de me evitar por um minuto.


Minha raiva se dissipou quase no mesmo instante em que surgiu, e olhei para o pequeno grupo à minha frente. Beth e Quill eram lobisomens, meus amigos mais próximos. Todos nós chegamos juntos ao acampamento Mistfall Wilderness, enfrentando e superando desafios lado a lado. Kathleen e Susan, de alguma forma, acabaram se juntando ao nosso grupinho quando éramos Seres de Nível Um. Esse acampamento, ou escola, como o diretor chamava, tinha cinco ilhas. A maioria de nós começou na ilha de Nível Zero, onde ficavam os alunos que ainda não tinham percebido que eram diferentes dos humanos com quem conviveram a vida toda, aqueles que ainda não tinham demonstrado nenhuma habilidade especial. Fui transferida para a ilha de Nível Um quando, nas minhas primeiras semanas na ilha, dois dos conselheiros se revelaram traidores que tentavam abrir os cofres nos túneis interligados sob as ilhas.


Todo esse incidente resultou numa explosão das minhas habilidades, me fazendo perceber que eu não era humana, mas vampira. No entanto, se eu achava que era só isso, há apenas dois meses, quando Rachel Adkins, uma das prodígios formadas nesse acampamento, voltou como conselheira assistente e acabou roubando o conteúdo do cofre sob a ilha de Nível Um e me atacou. Mais tarde, o Diretor me informou que eu não era uma simples vampira, mas uma Híbrida da Lua de Sangue, filha de um vampiro e uma lobisomem, nascida sob a Lua de Sangue.


E foi por isso que meu namorado me deixou. Porque, aparentemente, o fato de eu ser a Híbrida da Lua de Sangue era como se eu tivesse piolhos, e ele não conseguia nem respirar o mesmo ar que eu.


Às vezes, eu tinha vontade de socar a cara dele. Outras vezes, queria me enrolar na cama e me perguntar por que minha vida era assim.


Era uma coisa atrás da outra, e isso estava me desgastando.


"Taylor?" Os olhos azuis de Beth entraram em meu campo de visão, sua longa trança dourada descansando no ombro, sua voz suave. "Você está bem?"


Eu pisquei. "Ah, sim."


"Sério?" Ela olhou para o resto do grupo, que agora estava bem à nossa frente. "Porque você tem estado muito quieta."


"Acho que é só cansaço", dei-lhe um sorriso fraco antes de ajeitar minha mochila.


No entanto, Beth não engoliu essa. "É por causa do seu pai ou do Jesse?"


Beth ainda não sabia por que Jesse estava me evitando. Uma parte de mim queria contar a ela, mas eu estava preocupada com sua reação. A reação de Jesse foi tão fora do comum que sempre que eu pensava em contar aos meus amigos, a possível reação deles me impedia.


Percebendo meu silêncio, Beth envolveu minha mão com sua voz gentil: "Seu pai virá encontrá-la, Taylor. Mesmo que o mundo inteiro pense que ele está morto, você sabe que não está. Ele virá buscá-la".


"É", murmurei, meus pensamentos voltando-se para meu pai. Sua misteriosa "morte" e o ano seguinte eram os únicos motivos pelos quais eu estava naquele lugar. Minha madrasta abusiva, Dolores, me arrancou do único lar que eu conhecia no Texas, um pequeno trailer onde papai e eu morávamos muito antes de ela aparecer. Depois que ele morreu, Dolores mandou cremá-lo sem me dizer uma palavra sequer. E então, quando se cansou de mim, me acusou de tentar matá-la e um juiz me mandou para cá.


Além de papai, a única outra família que eu tinha era minha irmã mais nova, da qual não tenho nenhuma lembrança. Assim como papai, ela também sumiu misteriosamente. Foi só há alguns meses que descobri uma pista, uma mensagem codificada que revelou que papai poderia não estar tão morto quanto eu pensava. Uma visita à minha madrasta confirmou isso. Embora tenha me deixado um pouco mais aliviada, ainda estou longe de descobrir onde meu pai está.


"Vamos lá." Beth apertou minha mão. "Agora somos todos do Nível Dois. Não está animada?"


Olhei para ela e, ao ver o sorriso largo em seu rosto, senti meus próprios lábios se curvarem. Beth se adaptou muito bem àquele lugar.


"Bom, ouvi dizer que os alojamentos aqui são supostamente melhores", murmurei, não querendo estragar seu bom humor.


Beth sorriu e fiquei admirada com sua mudança desde que chegamos ali. Quando nos conhecemos, ela estava quieta, conformada com o fato de que seu próprio irmão a queria morta por causa da fortuna que seus pais lhe haviam deixado. Mesmo quando o irmão tentou envenená-la subornando um conselheiro daqui, Beth não ficou com raiva ou chateada. Ela parecia ter aceitado seu destino.


Mas essa garota diante de mim havia perdido a timidez e a visão sombria da vida.


Ela também se tornou minha família, a única que conheço.


"Vamos dividir um quarto, né?" Beth puxou minha mão, e eu a deixei.


"Tomara que tenham duas camas aqui." Olhei para frente, afastando meus próprios sentimentos e me concentrando no que estava acontecendo. "Mal me acostumei com seu ronco. Outra pessoa..."


"Eu não ronco!" Beth pareceu indignada, se afastando de mim.


"Como você saberia?" Eu sorri. "Já se viu dormindo?"


Seus lábios se moveram enquanto ela se esforçava para encontrar uma resposta quando Quill gritou: "Espero que não tenhamos que dividir um alojamento! Tenho ouvidos sensíveis!"


"Você não tem as partes certas pra dividir um alojamento com a gente", respondi. "Divirta-se compartilhando um com o Anderson."


Quill estremeceu.


A ilha de nível dois era muito diferente das ilhas de nível um e zero. O chão era de lama úmida, o que dificultava a caminhada. Havia também uma névoa assustadora no ar, que só se via em filmes de terror ou em pântanos.


"Será que é tarde demais pra voltar atrás e não passar no teste?" Quill resmungou. "Tô com saudade de ter os pés secos."


"Agradeça por terem transferido nossas coisas esta manhã", disse Susan secamente. "Imagina ter que carregar tudo isso."


"Sei lá", Kathleen olhou em volta com alegria, "gosto deste lugar. Ele meio que cresce em você."


"Você tá aqui há dez minutos no total", Susan balançou a cabeça. "Dá um tempo. Vai se arrepender bem rápido."


Kathleen a ignorou.


Quill se afastou até estar caminhando ao meu lado, com Beth do outro. "Então, temos aulas aqui?"


Tentei me lembrar da programação. "Acho que sim. Quer dizer, as aulas de física serão aqui. As outras serão na ilha de Nível Um, como antes."


"É muita caminhada", reclamou Quill. "Temos que ficar atravessando as pontes pra lá e pra cá."


"Meu Deus, como você reclama", Susan tapou os ouvidos.


"Cala a boca." Quill fez uma careta. "Você tem o quê, cinco anos? Por que tá falando?"


"Tenho catorze anos, muito obrigada", respondeu Susan fazendo bico.


"Tá bom, crianças", revirei os olhos, imaginando se essa dor de cabeça que estava se formando poderia estar ligada a essa discussão sem fim. "Acho que já chegamos."


Havia cinco barracas ali, todas com a mesma distância entre si.


"Bom", Beth murmurou, "acho que, como já fizemos a transição, eles acabaram com os menores que tínhamos na outra ilha. Afinal, eles tiveram que nos separar na ilha de Nível Um daqueles que ainda não tinham feito a transição."


Ela tinha razão.


Ao nos aproximarmos do quartel, vi mais alunos ao redor. Todos estavam usando botas longas de couro, as que deveríamos ter recebido. Entre esses alunos estavam Abigail e Anderson.


"Nossa", disse enquanto olhava para as botas deles, "por que será que as deles não foram perdidas?"


Quando Anderson sorriu na minha direção, claramente tendo me ouvido, Quill rosnou, arregaçando as mangas. "Vou esfregar a cara dele na lama."


Beth agarrou a parte de trás da camisa dele, puxando-o para trás. "Nem pensar."


Quill parou relutantemente, reclamando: "É bom que ele não esteja no mesmo alojamento que eu. Vou sufocá-lo com um travesseiro".


Deliberadamente, dei um passo para longe de Quill. "Sua loucura tá aparecendo, Quill."


Ele não precisou responder porque chegamos à primeira barraca e entrei para dar uma olhada na lista de alunos que a compartilhavam. Tinham nos informado que encontraríamos uma lista lá dentro. Cada barraca tinha seis camas, com mesinhas laterais e três armários. Havia também seis escrivaninhas de frente para a porta e uma mesinha com uma chaleira e xícaras.


"Nada mal", disse Quill, piscando em seguida. "Não é igual ao que tínhamos na ilha do Nível Um?"


"Então, por que parece tão grande?" Beth perguntou ao entrar.


"Bom, estamos todos juntos aqui." Olhei para as meninas. "Exceto a Quill."


"Oba, tem banheiros aqui!" Beth parecia empolgada, e eu olhei para onde ela estava, ao lado da última escrivaninha.


"Tem outro aqui!" Kathleen demonstrou o mesmo entusiasmo.


Era como se, quanto mais subíssemos de nível, melhor esse lugar decidisse nos tratar.


"Temos aulas amanhã", disse Beth, sentando-se em uma das camas. "Nem tivemos um tempinho para descansar."


Ouvi a conversa animada e peguei minha mochila que estava encostada na parede. Enquanto Quill saía para encontrar seu próprio alojamento e todos começavam a desfazer as malas, me perguntei se essa nova ilha também traria desafios que me fariam questionar a mim mesma.


Até então, sentia que tinha sido jogada de uma situação para outra, afundando cada vez mais nesse poço sem fundo. Meu coração não parava de doer desde o momento em que Jesse se afastou de mim. Era uma dor constante e latejante, como se uma parte de mim tivesse sumido.


Tentei várias vezes me convencer de que ele era apenas mais um garoto, que eu superaria isso. Mas a dor não passava. Doía e machucava. Me fazia sentir pequena.


Ele me abandonou.


Esse era o pensamento que mais doía.


Já haviam se passado dois meses.


No primeiro mês, ele me evitou completamente. E nas últimas duas semanas, sumiu. Pelo que ouvi, teve alguns problemas familiares de novo. Eu nem sabia mais nada sobre ele.


Mas sabia que ele voltaria em breve.


Olhei para minha bolsa, lutando contra minhas emoções.


Por que deixei alguém se aproximar tanto de mim? Por que dei a ele o poder de me machucar?


Parecia que ele tinha despedaçado meu coração e eu não sabia como consertá-lo.


Não sabia se as coisas voltariam ao normal para nós agora.
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"E então, o que vamos fazer com as botas?" perguntou Kathleen, olhando ao redor.


Tínhamos acabado de desfazer as malas e Quill ainda estava se acomodando em sua nova barraca, bem ao lado da nossa.


"O conselheiro responsável por esta ilha é o Levi", li no pequeno folheto informativo que havíamos recebido e que estava sobre nossas mesas. "O escritório dele fica a dez minutos daqui."


Olhei pela janela para as nuvens escuras e agitadas e senti um arrepio. "O vento está aumentando. Prefiro mil vezes a lama molhada do que tomar chuva."


Susan se sentou. "Querida."


"Pode apostar." Me joguei de volta na cama.


"Vou reclamar com ele." Susan se levantou. "Quero minhas botas de volta."


"Reclama por mim também", falei com preguiça.


"Quem não chora, não mama."


"Eu pego um par pra você, Taylor." Beth sorriu para mim. "Sei o seu número. Vamos lá."


Não impedi que saíssem, pois queria tirar um cochilo. No entanto, nem cinco minutos se passaram e ouvi uma batida suave na porta.


Resmungando, levantei-me e fui atender, só para encontrar Abigail parada ali com as botas muito danificadas. Quando éramos do Nível 1, Abigail tinha uma atitude arrogante, daquelas alunas cuja missão de vida era ser a queridinha dos professores. Não nos dávamos bem, mas desde que, durante uma aula de física, eu acidentalmente a mordi com minhas presas e ela entrou em coma, nosso relacionamento mudou um pouco. Eu ainda a achava insuportável, mas como a alimentei com meu sangue, ela saiu do coma e, desde então, tem sido menos esnobe comigo.


As mordidas de vampiro funcionam como agentes paralisantes, dependendo da força do vampiro. Entretanto, é o sangue de vampiros realmente poderosos que pode reverter esses efeitos. E meu sangue funcionou, algo que Abigail sabe.


"Aqui", seu tom era um pouco duro. "Vi o Anderson jogando isso no lixo. Eu as limpei. Não sei se dá pra usar ainda..."


"Obrigado", peguei as botas dela, um pouco surpreso.


Ela mexeu os pés, parecendo desconfortável. "Ahn, você está bem?"


Pisquei, confuso. "Como assim?"


Ela deu de ombros. "Sei lá. Você não anda com uma cara muito boa ultimamente, então resolvi perguntar."


Não soube como reagir.


"Estou bem." Toda essa troca de palavras era muito atípica da Abigail.


"Ah, tá." Ela deu um passo para trás.


Olhei para as botas e era óbvio que alguém as tinha atacado com um objeto afiado, com o objetivo de destruí-las.


"Valeu pelas botas", disse devagar. "Quer dizer, por tê-las encontrado."


"Eu também as limpei."


"É." Agora, me senti culpado. Era como se ela quisesse que eu dissesse algo mais. "Obrigado."


Seu rosto murchou. "Tá, beleza. Te vejo na aula amanhã."


Observei-a sair, me perguntando por que ela estava agindo de forma tão estranha. Ela estava quase... simpática.


Desconfiado, esperei até que ela estivesse fora de vista antes de fechar a porta.


Fiquei olhando para as botas. "Vocês são resistentes, hein? Sobreviveram a um massacre."


Achando graça da minha própria piada, dei uma risadinha e coloquei as botas de lado. Se Beth me trouxesse um par, essas seriam minhas botas reserva.


***


Como agora estávamos na ilha do Nível Dois, tínhamos que acordar meia hora mais cedo para chegar ao refeitório para o café da manhã. Mas as fatias crocantes de bacon e os ovos mexidos cremosos compensavam. Eu tinha acabado de dar a primeira mordida quando vi um rosto familiar.


Jesse.


Ele estava de pé com outros dois alunos do nível três, sorrindo.


Vê-lo sorrindo, como se minhas entranhas não estivessem todas retorcidas, como se minha vida inteira não tivesse sido virada de cabeça para baixo, fez meu apetite murchar e morrer.


Uma parte de mim queria se levantar e ir até ele, para descobrir qual era o problema dele comigo, por que ele tinha me feito passar por aquilo. Eu já estava quase me levantando quando senti uma mão segurando meu pulso por baixo da mesa, me impedindo de me mover.


Virei a cabeça para o lado e vi Quill comendo seus ovos mexidos, com os olhos duros. Ele nem sequer olhou para mim, seus olhos estavam fixos no prato. Por baixo da conversa que fluía ao redor da mesa, ele murmurou: "Não seja. Não seja essa pessoa".


Fiquei quieto, e Quill me deu um abraço de lado com um braço só, fingindo roubar um pedaço de bacon do meu prato. Dessa vez, quando olhei para Jesse, ele estava me encarando de volta, com uma estranha carranca no rosto enquanto olhava para mim e para Quill. Quando nossos olhares se encontraram, ele virou a cabeça para o outro lado.


Meu coração se contorceu no peito.


Não seja essa pessoa.


Desviei o olhar e voltei a olhar para minha comida, com o coração pesado. Nada mais parecia apetitoso.


"Não vale a pena correr atrás de ninguém", murmurou Quill.


Raramente vi esse lado sério dele. No entanto, suas palavras me atingiram fundo.


Será que eu realmente quero ser essa garota?


O que vou dizer se ficar cara a cara com ele?


Por que você me abandonou quando eu mais precisava?


Não consegue ver que estou sofrendo?


Será que eu realmente quero implorar por seu afeto?


Olho para meus ovos sem vontade. Pego o garfo e dou uma garfada sem entusiasmo.


Não.


***


Os horários para os alunos do Nível Dois são mais tranquilos. Depois das aulas teóricas, temos uma aula prática por dia.


Nossa primeira aula experimental é apenas uma revisão oral sobre nossas espécies, e somos agrupados em duplas para o combate corpo a corpo. Beth e Quill formam uma dupla, já que ambos são lobisomens. Eu faço par com um cara chamado Timothy, que já tinha visto por aí.


Ele é quieto e parece um pouco inseguro.


No entanto, é rápido e acerta mais golpes do que eu poderia imaginar. No final da sessão, estou sem fôlego, e ele nem sequer suou.


"Como você aprendeu a lutar assim?" pergunto, aceitando sua mão enquanto ele me ajuda a levantar.


"Meu avô era lutador. Me ensinou alguns golpes."


Ele não é de se jogar fora, seus óculos redondos lhe dão um ar nerd charmoso.


"Você também não se saiu mal", acrescenta ele quando o silêncio se prolonga demais.


"Obrigada." Olho por cima do ombro para onde Quill está conversando com Beth, que está radiante. "Você vai para o refeitório agora?"


Timothy dá de ombros. "Estava pensando em dar uma olhada na biblioteca."


"Tem uma biblioteca aqui?" Fico surpresa.


Já tinha ouvido falar, mas foi apenas uma menção passageira em alguma conversa, e não era como se eu estivesse procurando informações naquele momento. Mas agora?


"Onde fica?"


Timothy olha em volta. "Deve ser uma caminhada de uns vinte minutos do nosso alojamento. Recebi um mapa do conselheiro Levi."


"Se importa se eu for junto?"


Timothy me olha surpreso. "Você quer mesmo ir a uma biblioteca?"


Nesse momento, Quill e Beth se juntam a nós, e ambos me encaram, me deixando um pouco constrangida.


Beth me lança um olhar desconfiado. "Nunca vi você pegar um livro do nosso currículo. Você sempre me pede os resumos."


"O que há de errado em querer dar uma olhada na biblioteca?" Tento não ficar na defensiva. "Quero explorar um pouco esta ilha."


Quill me lança um olhar duvidoso. "Você?"


Eu o encaro. "Ninguém está te convidando, Quill."


"Então, você vai sair por conta própria?" Quill olha para Timothy com desconfiança. "Com esse cara que você mal conhece?"


Antes que eu possa responder, ele dispara: "Nós vamos com você".


Timothy parece que preferia estar em qualquer outro lugar.


"Olha, ela perguntou, tá? Não me importo de ir sozinho."


"Eu quero ver essa biblioteca", insisto. "Vocês podem ir na frente. De qualquer forma, já terminamos por hoje. Vejo vocês no refeitório".


"Nem pensar", Quill entrelaça seu braço ao meu. "Você não conhece este lugar. Tem perigo escrito por toda parte. Vamos lá. Nós vamos com você. Além disso, talvez já esteja na hora de eu ver como é uma biblioteca por dentro."


Susan e Kathleen acabam se juntando a nós também, querendo explorar a ilha.


Apesar do clima frio, também é úmido. Ao contrário das duas ilhas anteriores, a ilha do Nível Dois não tem trilha marcada. Temos que nos deslocar pelo pântano e pela floresta seguindo o mapa. Timothy, no entanto, tem um giz no bolso que ele usa para marcar as árvores.


Demoramos mais de vinte minutos, mas quando chegamos à biblioteca, fico boquiaberta de admiração.


É um prédio enorme com um caminho e um jardim bem cuidados, com uma fonte circular bem em frente. Apesar da umidade, há alguns estudantes por ali.


Assim que entramos, nos deparamos com uma mesa longa e oval, onde está sentada uma senhora idosa de olhos castanhos, com os cabelos grisalhos em cachos frisados e os olhos cobertos por um par de óculos de grau. A placa com o nome na mesa diz "Lorette Heevan".


"Vamos nos separar", murmuro. Timothy já sumiu, e Quill está prestes a protestar quando seus olhos se fixam em algo no canto.


"Espera, isso são quadrinhos?!"


Nunca vi tanta empolgação em seu rosto quando ele nos abandona sem pensar duas vezes.


"Será que eles têm alguns romances policiais?" Susan parece curiosa, aproximando-se da bibliotecária, enquanto Beth a segue, querendo saber o mesmo sobre livros de romance.


Só restamos eu e Kathleen.


"Pode ir procurar o que quiser." Kathleen sorri para mim. "Vou dar uma olhada em alguns livros de jardinagem."


"Eu não estava...", balbucio, mas ela já tinha ido embora.


Quero saber sobre o Blood Moon Hybrid. Deve haver alguma informação por aqui. Mas não sei nem por onde começar.


Hesitante, observo Susan e Beth se afastando apressadamente em uma direção qualquer e lanço um olhar para a bibliotecária, que agora me encara com desconfiança.


"O que você está procurando?" Sua voz é áspera.


Aproximo-me da mesa dela e baixo o tom de voz: "Hum, você tem alguma coisa sobre os híbridos da Lua de Sangue?"


Sua expressão muda instantaneamente. "Por que você quer saber sobre eles?"


Seus olhos agora estão curiosos, quase suspeitosos.


Tento dar de ombros, sem saber se consigo enganá-la. "Só curiosidade. Ouvi falar deles."


"Claro que sim", ela diz, sem tirar os olhos do meu rosto.


Ela me examina por um momento antes de pegar uma chave e me entregar. "Use o sistema lá dentro para procurar o que você quer. Todos os livros relacionados a essa criatura estão na seção restrita. Não pode tirar nenhum livro de lá, e quero a chave de volta. Fui clara, Srta. Night?"


Sinto um arrepio quando ela usa meu sobrenome, e seu sorrisinho me assusta.


"Claro. Sem problemas."


"No final do corredor, à esquerda", ela instrui. "Siga em frente. É uma porta de vidro."


Sigo suas instruções e me vejo em uma sala grande e retangular. O lugar tem cheiro de mofo. Olho ao redor, impressionada. Como vou encontrar alguma coisa aqui? Os livros chegam até o teto.


Vejo um computador antigo ao lado da porta e me dirijo a ele. Já está aberto no mecanismo de busca e digito "Híbrido da Lua de Sangue". O sistema é antiquado e lento, e leva alguns minutos para que os títulos dos livros comecem a aparecer.


Não há muitos livros sobre o assunto e, para minha decepção, a maioria deles são apenas referências, menções superficiais. Os poucos livros com esse título são, em sua maioria, de um único autor, C. J. Lowenstein.


Seguindo minha intuição, faço uma busca reversa pelo nome do autor e percebo que todos os seus trabalhos são sobre o Híbrido da Lua de Sangue. Ele escreveu alguns livros. Escolhendo o primeiro da lista, tento verificar onde está e descubro que já foi retirado.


Há alguns meses.


Os livros não saem daqui, penso comigo mesma, curiosa para saber quem mais estava tão interessado nos Híbridos da Lua de Sangue.


Minha mão fica paralisada sobre o teclado quando vejo um nome muito familiar.


Rachel Adkins.


"Não", murmuro, ofegante, meus dedos se movendo rapidamente sobre o teclado. Mas quando digito os nomes dos livros listados, todos relacionados ao Híbrido da Lua de Sangue foram retirados por Rachel Adkins. Apenas uma semana antes de ela me deixar sangrando nos túneis, levando aquele pedaço do mal que esteve escondido sob o cofre por todos esses séculos.


Eu sabia que Rachel sabia.


Mas por que ela precisaria pesquisar tanto sobre o que eu era?




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Fiquei olhando para a lista de livros, todos retirados por Rachel.


Meu coração batia como um tambor dentro do peito.


O que aquilo significava?


Por que Rachel estaria interessada em saber quem eu era?


As interações dela comigo tinham sido, na melhor das hipóteses, hostis. Além de querer reconquistar Jesse, seu ex-namorado, ela me colocou em situações perigosas várias vezes. Na época, ninguém acreditou em mim, exceto meus amigos. Só quando gravei a confissão dela rindo é que a diretora Yearwood acreditou. Esse encontro terminou com a revelação de que ela havia se apaixonado por Jesse, por ele ser um meio-gênio e tudo mais. A única coisa que me deixava satisfeito era ter conseguido acertar o olho esquerdo dela.


Enquanto meus olhos percorriam a lista, notei algo.


Um dos títulos tinha o status: extraviado.


Algo me ocorreu e, mesmo podendo ser inútil, verifiquei o número da prateleira e corri para o local onde os livros deveriam estar. Subi na escada, dei uma olhada, mas não vi nada. Decepcionado, estava prestes a descer quando algo chamou minha atenção.


Havia algo preso na parte de trás.


Afastando os livros, estendi a mão, esforçando-me para pegar o que quer que fosse. Depois de algumas tentativas, consegui agarrar o que parecia ser a capa esfarrapada de um livro. Retirei-a e quase espirrei quando o movimento sacudiu a poeira.

